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Apresentação



			Com este pequeno manual, queremos proporcionar aos queridos leitores e leitoras um mergulho no mistério da Misericórdia de Deus, a partir do conhecimento e aprofundamento. Certos de que em um mistério só se pode adentrar pela fé, desejamos que toda criatura sinta a Misericórdia de Deus!


			Aqui falamos de culto, e não de devocionismo. O foco é alcançar uma fé arraigada, permeada de um apostolado efetivo. A misericórdia é mais que um culto, pode-se dizer que é um estilo de vida. A respeito de Santa Faustina e São João Paulo II, o Papa Francisco diz que são “duas testemunhas luminosas”. Que assim o sejamos também, grandes luzeiros neste mundo contemporâneo permeado de grandes sofrimentos, injustiças, egoísmo e miséria.


			Na encíclica Dives in Misericordia, São João Paulo II diz:


			Jesus Cristo ensinou que o homem não só recebe e experimenta a misericórdia de Deus, mas é também chamado a ter misericórdia para com os demais. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. A Igreja vê nestas palavras um apelo à ação e esforça-se por praticar a misericórdia.


			Se todas as bem-aventuranças do Sermão da Montanha indicam o caminho da conversão e da mudança de vida, a que se refere aos misericordiosos é particularmente eloquente a tal respeito. O homem alcança o amor misericordioso de Deus e a Sua misericórdia na medida em que ele próprio se transforma interiormente, segundo o espírito de amor para com o próximo. Almejamos apresentar uma espiritualidade própria para o tempo atual, que são os últimos tempos antes da vinda gloriosa e derradeira de Cristo Jesus.


			Assim como Santa Faustina foi sempre simples em seus escritos e sua história, este Pequeno Manual da Divina Misericórdia quer ser simples e compacto, mas muito eficaz nas mãos dos devotos. Com ele queremos abrir o horizonte e despertar no leitor o desejo de avançar para “as águas mais profundas” na experiência e vivência do culto à Divina Misericórdia.


			Ah, se o mundo conhecesse a Misericórdia do Senhor!


			Ao longo do livro, os trechos marcados em negrito são palavras do próprio Jesus. Em itálico, são as palavras de Nossa Senhora. Todos os trechos marcados com a letra “D” representam o número do Diário de Santa Faustina: a Misericórdia Divina na minha alma.


		




		

			
História e vida de Santa Faustina



			Ao longo da história humana, Deus sempre revelou os mistérios aos Seus filhos. No Antigo Testamento, Deus enviou os profetas e, na plenitude dos tempos, Deus enviou o Seu Filho nascido de mulher (cf. Gl 4,4). A mensagem do Filho foi fixada, através das Suas testemunhas, Apóstolos e Homens Apostólicos, no Novo Testamento. E, ao longo da história da Igreja, o Espírito da Verdade nos guia em toda a verdade (cf. Jo 16,13). Uma das manifestações do Espírito se deu em Santa Faustina. Em 1905, em Glogowiec, pequena cidade na Polônia, nasceu Helena Kowalska, a terceira filha de uma família de dez irmãos. Batizada com dois dias de vida, Helena se destacou na infância por um encontro pessoal com Cristo, no qual sentiu ser chamada, vocacionada, para a vida religiosa aos sete anos de vida.


			Aos dezoito anos, Helena pediu aos pais que a deixassem entrar para a vida religiosa, mas recebeu uma forte recusa. Porém, mesmo assim, em seu coração permanecia o chamado inquietante de Deus.


			Até que, em julho de 1924, estando com sua irmã em um baile, Helena recebeu um novo e impactante chamado, o qual ela descreve em seu diário:


			No momento em que comecei a dançar, de repente, vi Jesus ao meu lado, Jesus sofredor, despojado de suas vestes, todo coberto de chagas, que me disse estas palavras: “Até quando hei de ter paciência contigo e até quando tu Me desiludirás?”. (D. 9)


			Após percorrer vários conventos, foi na Congregação de Nossa Senhora da Misericórdia que ela recebeu admissão, mas primeiro precisou trabalhar e ganhar o suficiente para um modesto dote, para, então, no dia 1º de agosto de 1925, ingressar nesta Congregação, em Varsóvia, onde recebeu o nome de Irmã Maria Faustina. Viveu seu noviciado em Cracóvia e, após cinco anos, ali mesmo, fez os votos perpétuos de pobreza, obediência e castidade diante do bispo Stanislaw Rospond.


			As funções nas quais Irmã Faustina trabalhou no convento foram as mais simples, entre elas, cozinheira e jardineira, e também trabalhou na padaria e na portaria. Sempre com saúde muito frágil, ainda mais com as penitências, jejuns e mortificações que voluntariamente ela pedia autorização para cumprir e que eram oferecidos pelos pecadores. Sentia muitas dores, mas sempre oferecendo-as pelos mais necessitados. Nada, nenhuma dor ficava sem propósito, pois a tudo ela dava sentido.


			A vida de Santa Faustina sempre foi muito austera, sem vaidades, com muita piedade, pureza, amor à oração, diligência e uma estreita união com os agonizantes, a ponto de saber a hora em que ocorrera a morte de alguns deles. A obediência à voz de Deus e às autoridades são virtudes marcantes de Santa Faustina.


			Outra virtude que ela viveu com intensidade foi a confiança em Deus sempre presente em suas atitudes. Sabendo que Deus só quer o bem da alma, ela se entrega como criança nos braços do Pai. Foi o próprio Jesus que disse:


			 


			“Grande consolo Me dão as almas de ilimitada confiança, porque em almas assim derramo todos os tesouros das Minhas graças.” (D. 1578)


			 


			Suas mãos estavam sempre prontas para as obras de misericórdia, a ponto de o próprio Jesus lhe dizer:


			 


			“Chegaram aos Meus ouvidos as bênçãos dos pobres que, afastando-se da portaria, Me bendizem, e gostei dessa tua caridade nos limites da obediência, e por isso desci do Trono, para saborear o fruto da tua misericórdia.” (D. 1312)


			 


			Faustina perseguiu durante toda a sua vida a vontade de Deus. Ela mesma disse:


			 


			A minha santidade e perfeição consistem na união estreita da minha vontade com a vontade de Deus. Deus nunca força a nossa livre vontade. De nós depende se queremos aceitar a graça de Deus, ou não, se queremos colaborar com ela ou desperdiçá-la. (D. 1107)


			 


			Ela, ainda que se sentindo muito miserável, foi a escolhida para ser a secretária da Misericórdia, como Ele mesmo a chama (D. 1605). Jesus pediu que tudo o que Ele lhe falasse, ela escrevesse, para que as almas pudessem conhecer a Insondável Misericórdia de Deus.


			Desse apelo surgiu, então, o Diário de Santa Faustina, que é a reunião dos seus quatro cadernos, escritos nos últimos quatro anos de vida, onde ela registra fatos passados e os atuais, marcando as datas sucessivas.


			Com muita dificuldade, grandes sofrimentos, perseguições e com a ajuda do padre Miguel Sopotcko, Santa Faustina conseguiu que fosse pintada a imagem de Jesus Misericordioso e que esta fosse venerada solenemente.


			Além da imagem, Jesus insistia com Santa Faustina sobre a importância da Festa da Misericórdia, sobre a qual disse Jesus: “Saiu do mais íntimo da Minha misericórdia e está aprovada nas profundezas da Minha compaixão” (D. 420). No ano 2000, o Papa João Paulo II proclamou solenemente que o primeiro domingo após a Páscoa se tornasse a Festa da Misericórdia.


			Em 1935, Jesus ditou à Santa Faustina a oração de expiação, para aplacar a ira de Deus, que é o Terço da Misericórdia, preferencialmente rezado às 15h, hora da morte do Senhor. Convém rezar este terço junto ao agonizante, pois assim ele será envolvido pela Misericórdia de Deus. Por algumas vezes, Santa Faustina rezava o terço pelo mundo todo de braços estendidos. Grandes promessas foram feitas por Jesus acerca do Terço e da Hora da Misericórdia:


			 


			“Por ele (o Terço da Divina Misericórdia) conseguirás tudo, se o que pedires estiver de acordo com a Minha vontade.” (D. 1731) 


			“Todo aquele que o recitar alcançará grande misericórdia na hora da sua morte. Os sacerdotes o recomendarão aos pecadores como a última tábua de salvação. Ainda que o pecador seja o mais endurecido, se recitar este Terço uma só vez, alcançará a graça da Minha infinita misericórdia.” (D. 687)


			Com 13 anos de votos e 33 anos de vida, em 5 de outubro de 1938, envolvida por Deus, com a alma inflamada com o Seu amor e completamente preparada, Santa Faustina falece e vai cumprir sua função de ser secretária da Misericórdia na outra vida (D. 1065). Em 30 de abril, no ano 2000, Santa Faustina é canonizada por São João Paulo II.


		




		

			
Confiança na Misericórdia: primeiro passo do culto



			“Que as almas que buscam a perfeição glorifiquem de maneira especial a Minha misericórdia, porque a liberalidade das graças que lhes concedo decorre da Minha misericórdia. Desejo que essas almas se distingam por uma ilimitada confiança na Minha misericórdia. Eu mesmo Me ocupo com a santificação dessas almas: Eu lhes fornecerei tudo o que for necessário para a sua santidade. As graças da Minha misericórdia colhem-se com um único vaso, que é a confiança. Quanto mais a alma confiar, tanto mais receberá. Grande consolo Me dão as almas de ilimitada confiança, porque em almas assim derramo todos os tesouros das Minhas graças. Alegro-Me por pedirem muito, porque o Meu desejo é dar muito, muito mesmo. Fico triste, entretanto, quando as almas pedem pouco, quando estreitam os seus corações.” (D. 1578)


			
O que é confiança?



			Trata-se de um sentimento ou atitude que exercitamos diariamente, pois, se não temos este sentimento, dificilmente conseguiremos viver. Temos que confiar no cozinheiro do restaurante que faz a nossa refeição, confiar no piloto de avião e no motorista de táxi, os quais nos levam de um lado para o outro, confiar na equipe médica que fará uma cirurgia em nós, mesmo não sabendo o nome dessas pessoas e se realmente elas estão bem preparadas.


			A encíclica de João Paulo II, Fides et ratio, no n. 33, autentica que


			 


			a capacidade e a decisão de confiar o próprio ser e existência a outra pessoa constituem, sem dúvida, um dos atos antropologicamente mais significativos e expressivos.


			Contudo, na realidade espiritual, nossa confiança não está ligada a qualquer pessoa, mas em uma Pessoa Divina. Confiamos em Jesus, que se encarnou, revelou o amor de Deus e se ofereceu por todos nós no madeiro da Cruz e ressuscitou. Mas, infelizmente, pelas experiências negativas que tivemos relacionadas à confiança, como, por exemplo, quando nos entregamos profundamente num relacionamento amoroso e, sem nenhum motivo, a pessoa nos abandona, proclamamos, no fundo do nosso interior, que nunca mais confiaremos em ninguém.


			Quantas vezes, diante de uma enfermidade ou da morte repentina de alguém, confiamos em Deus, mas, no fim, temos a impressão de que não valeu a pena confiarmos Nele e achamos que as nossas orações não foram ouvidas.


			Mesmo tendo a impressão de que não fomos ouvidos, devemos continuar a confiar em Jesus, como Ele mesmo pediu a Santa Faustina. Devemos ter uma ilimitada confiança na Misericórdia do Senhor, porque Ele promete que derramará os tesouros de Suas graças em nossa vida. Se somos colocados nas lutas diárias, podemos ter certeza de que não lutamos sozinhos.


			Assim como for a nossa confiança, assim serão as graças que alcançaremos. Se temos grande confiança no Senhor, também alcançaremos grandes graças. Diz a carta aos Hebreus: “a fé é a certeza daquilo que ainda se espera, a demonstração de realidades que não se veem” (Hb 11,1). Parece algo contraditório, isto é, acreditar no que não se vê, mas, se vemos, não precisamos ter fé. Com isso, provocamos você a acreditar e a confiar em Jesus Misericordioso, pois a confiança ilimitada é um sinônimo de fé. Mesmo que você não veja os seus pedidos serem atendidos, mesmo que pareça impossível alcançar as graças, proclamamos como o Arcanjo Gabriel, quando ele anunciou que Maria seria a Mãe de Jesus: “pois para Deus nada é impossível” (Lc 1,37).


			Devemos suplicar ao Espírito Santo que aumente em nós a confiança, e além da nossa oração, devemos também treinar, em cada situação da nossa vida, a confiar que Nosso Deus cuida de nós e que nada pode nos separar do Seu amor e da Sua misericórdia. Jesus, eu confio em vós!


			Vejamos mais trechos do Diário de Santa Faustina nos quais Jesus fala da Confiança:


			 


			“Oh! quanto amo as almas que têm plena confiança em Mim! Tudo farei por elas.” (D. 294)


			 


			A Vossa misericórdia excede o entendimento dos anjos e dos homens juntos e, embora me pareça que não me ouvis, coloquei minha confiança no mar da Vossa misericórdia e sei que a minha esperança não será desiludida. (D. 69)


			Meu Jesus, embora haja noite escura em volta de mim e nuvens negras me obscureçam o horizonte, sei que o Sol não se apaga. Ó Senhor, embora não Vos possa compreender e não entenda a Vossa ação, tenho confiança na Vossa misericórdia. (D. 73)


			(...) embora eu seja por demais miserável e pequena, lancei bem no fundo a âncora da minha confiança ao abismo da vossa misericórdia, meu Deus e meu Criador! (D. 283)


			Com a confiança de uma criança, jogo-me nos Vossos braços, Pai de Misericórdia, para Vos desagravar pela infidelidade de tantas almas que têm medo de confiar em Vós. (D. 505)


			Nos mais pesados tormentos, fixo o olhar da minha alma em Jesus Crucificado; não espero ajuda dos homens, mas deposito a minha confiança em Deus; na sua insondável misericórdia está toda a minha esperança. (D. 681)


		




		

			
Cinco formas de praticar o culto



			
1. Veneração da imagem



			[image: ]


			Foi o próprio Jesus que, em 22 de fevereiro de 1931, pediu:


			 


			“Pinta uma imagem de acordo com o modelo que estás vendo, com a inscrição: ‘Jesus, eu confio em Vós’. Desejo que esta Imagem seja venerada, primeiramente, na vossa capela e, depois, no mundo inteiro.” (D. 47)
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